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Estudo anatomopatológico de órgãos
de Holochilus brasiliensis leucogaster.
(Rodentia, Cricetidae), naturalmente infectado
por Schistosoma mansoni.

Francisco Gomes de Alcântara ** Luiz Cândido de Souza Dias ***

RESUMO

Os autores estudaram oogramas e alterações anatomopatológicas de órgãos de Holo-
chilus brasiliensis leucogaster, naturalmente infectados por Schistosoma mansoni. Os oogra-
mas de segmentos dos intestinos delgado e grosso mostraram que, nos animais cuja parasito-
se era mais antiga, o número de ovos e cascas tendia a ser maior do que aqueles com infecção
adquirida mais recentemente. A maturação dos ovos parece ocorrer normalmente. As lesões
anatomopatológicas muito se aproximam daquelas verificadas no homem. Ressaltam-se a-
quelas verificadas no pâncreas exócrino com presença de granulomas esquistossomóticos em
diversas fases evolutivas e redução do número de ácinos, além da presença de processos re-
gressivos comprometendo estas estruturas. É sugerido que H. b. leucogaster apresenta equi-
librada relação hospedeiro-parasita,
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Para execução do oograma utili-
zamos fragmentos dos intestinos del-
gado e grosso (Prata, 1957; Pellegrino
et ai., 1962). Os animais identificados
pelos números 5, 6, 8, 10, 24, 33, 85,
95, 114, 144, 148 e 224, nos quais rea-
lizamos oogramas, foram perfundidos
por Dias et ai. (1978). No que se refe-
re aos oogramas realizados era 12 ani-
mais achamos interessante dividi-los
em dois grupos: Grupo A constituído
pelos animais nP 5, 6, 8, 10,24, 33 e
95, roedores com mais de 200 dias
de cativeiro; Grupo B com animais de
nP 85, 114, 144, 148 e 224, com me-
nos de 100 dias de cativeiro.

O material destinado ao estudo
anatomopatológico consta de cortes
de 7 ÍÀ de espessura cada, obtidos de
pulmões, coração, fígado, intestinos
delgado e grosso, supra-renais e de rins;
fixados em solução de formalina a 10%
e corados pela hematoxilina eosina,
PÁS e tricrómico de Masson. Estes ór-
gãos foram retirados dos animais nP
5, 6, 85, 144 e 148 (Dias et ai., 1978).
O peso corporal desses animais, na é-
poca de sacrifício era superior a 150 g,
o que indica serem animais adultos.
Três eram do sexo feminino e dois do
masculino.

RESULTADOS

Todos animais estudados apre-
sentavam esquistossomose em ativida-
de pois nos exames de fezes foram en-
contrados ovos maduros 5. mansoni
(Dias et ai., 1978).

Nos animais do grupo A observa-
mos que no oograma a percentagem de
ovos mortos e cascas foi superior à de
ovos viáveis (Tab. 1); nos do grupo B
notamos predominância dos elementos
viáveis sobre ovos mortos e cascas
(Tab. 2).

Os exames histológicos dos di-
versos órgãos estudados, mostram as
seguintes alterações anatomopatológi-

PulmOes

Ateie ctasia, espessamento de
septos interaalvcolares com imagens
sugestivas de pneumonia intersticial;
enfisema; congestão de capilares e de
outros vasos; edema discreto em algu-
mas áreas; ovos de 5. mansoni com ou
sem reaçao granulomatosa periovular,
alguns dos quais localizados no lúmen
alveolar; pleura visceral espessada e de
superfície irregular; hemorragia intraal-
veolar e sub-pleural;descamação de cé-
lulas do revestimento epitelial de al-
guns brônquios, bronquíolos e alvéo-
los. Todas essas alterações variam de
intensidade de área para área.

Coração

Hiperemia e áreas discretas de
hemorragia dos miocárdios ventricu-
lares, não sendo rara a presença de fi-
bras miocárdicas sem estriação, hialini-
zadas e necrosadas. Aqui e ali, compa-
recem pequenos focos de infiltrado
mononuclear.

Fígado

Parênquima e estroma seriamen-
te danificados; reaçao granulomatosa
periovular de grau variável, sendo co-
mum a do tipo corpo estranho; ovos
localizados sobretudo em ramos por-
tais não sendo raro nas veias centro lo-
bulares, em torno das quais se eviden-
cia infiltrado linfohistioeosinofíHco;
outros ovos foram verificados em re-
giões subcapsulares; congestão genera-
lizada de ramos portais e de capilares
sinusóides; necrose e atrofia hepatoci-
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TABELA l: Número de elementos esquistossomóticos em fragmento de intestino de 7 H. b. leucogaster naturalmente infectados por
S, mansoni, capturados no Vale do Paraíba — S. P. — 1973.

Elementos
Esquistossomóticos
Locais ovos

Intesti-
no
delgado

Intes-
tino

grosso

viáveis
imaturos
maduros
mortos e
casca
Total

Viáveis
imaturos
maduros
mortos e
cascas
Total

Número do animal

N.o

\2
3
9

288
300

103
11
92

197
300

5
%

4,0
1,0
3,0

96,0
100,0

34,3
3,7

30,7

65,7
100,0

N.o

14
5
9

286
300

60
6

54

240
300

6
%

4,7
1,7
3.0

95,3
100,0

20,0
2,0

18,0

80,0
100,0

N.o

58
6

52

242
300

3
1
2

297
300

8
%

19,3
2,0

17,3

80,7
100,0

1,0
0,3
0,7

99,0
100,0

N.o

26
5

21

274
300

43
31
12

30
73

10
%

8,7
1,7
7,0

91,3
100,0

58,9
42,5
16,4

41,1
100,0

N.o

30
25
5

270
300

—
—
-

20
20

24
%

10,0
8,3
1,7

90,0
100,0

0,0
0,0
0,0

100,0
100,0

N.o

9
6
3

291
300

58
26
32

242
300

33
%

3,0
2,0
1,0

97,0
100,0

19,3
8,7

10,7

80,7
100,0

N.o

51
10
41

249
300

24
5

19

276
300

95
%

17,0
3,3

13,7

83,0
100,0

8,0
1,7
6,3

92,0
100,0

N.o

200
60

140

1900
2100

291
80

211

1302
1593

Total
Geral

%

9,5
2,9
6,7

90,5
100,0

18,3
5,0

13,2

81,7
100,0
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TABELA 2: Número de elementos esquistossomóticos em fragmento de intestino de 5 H. b. leucogaster
naturalmente infectados por S, mansoni, capturados no Vale do Paraíba — S. P. — 1973.

Elementos
Esquistossomóticos
Iscais ovos

Intes-
tino
delgado

Intes-
tino
grosso

viáveis
imaturos
maduros
mortos e
cascas
Total

viáveis
imaturos
maduros
mortos e
cascas
Total

Número do animal

N.o

188
43

145

112
300

252
123
129

48
300

85
%

62,7
14,3
48,3

37,3
100,0

84,0
41,0
43,0

16,0
100,0

N.o

174
64

110

126
300

220
105
115

80
300

114
%

58,0
21,3
36,7

42,0
100,0

73,3
35,0
38,3

26,7
100,0

144
N.o

106
24
82

194
300

37
18
19

263
300

%

35,3
8,0

27,3

64,7
100,0

12,3
6,0
6,3

87,7
100,0

148
N.o

239
125
114

6L
300

276
125
151

24
300

%

79,7
41,7
38,0

20,3
100,0

92,0
41,7
50,3

8,0
100,0

224
N.o

107
50
57

193
300

229
137
92

71
300

%

35,7
16,7
19,0

64,3
100,0

76,3
45,7
30,7

23,7
100,0

N.o

814
306
508

686
1500

1014
508
506

486
1500

Total
Geral

%

54,3
20,4
33,9

45,7
100,0

67,6
33,9
33,7

32,4
100,0
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tárias; algumas áreas em colapso sinu-
soidal; hiperplasia das células de
Kíipffer; infiltrado periportal predo-
minantemente, linfohistiocitário, veri-
ficando-se de permeio a presença de
eosinófilos e, as vezes, de granulócitos
neutrófilos; hiperplasia de dutos bilia-
res; endarterite; necrose centro lobular
e esteatose multifocal de grau variável,
em apenas um caso.

Intestino delgado

Presença de ovos com ou sem
reação inflamatória periovular, verifi-
cando-se maior comprometimento da
serosa, seguindo-se a mucosa, sufamu-
cosa e muscular. É frequente área de
fibrose interrompendo por completo
tanto à muscular circular quanto à lon-
gitudinal. Presença de infiltrado linfo-
histiocitário dominante sendo relativa-
mente frequente o comparecimento de
granulócitos neutrófilos e de eosinófí-
los. Este infiltrado é difuso em algu-
mas áreas e multifocal em outras. No-
tam-se, ainda, ovos calcificados e áreas
de edema na mucosa e descamação do
epitélio do revestimento.

Intestino grosso

Comparecem diversos ovos com-
prometendo sobretudo a subinucosa,
seguindo-se a mucosa, muscular prin-
cipal e serosa; infiltrado linfohistio-
plasmocitário atingindo todas estrutu-
ras parietais. Em outras áreas o infiltra-
do mostra-se focal e predominante-
mentc linfocitário.

Rins

Congestão acentuada do tufo
glomerular e de vasos intersticiais; fi-
brose focal acompanhada de infiltrado
dominantemente linfoplasmocitário

substituindo, nesta região, totalmente
os tecidos pré-existentes; presença de
material basófilo no citoplasma de al-
gumas células tanto dos néfrons quan-
to de alguns túbuloa coletores, em ape-
nas um caso; cilindros hialinos e acidó-
filos, além de outros granulosos no lú-
men de túbulos coletores; hemácias
nos espaços de Bowman de alguns glo-
mérulos e, com certa frequência, verifi-
camos alterações regressivas em célu-
las tubulares principalmente dos né-
frons e também degeneração vacuolar,
tanto das células dos túbulos secreto-
res quanto dos coletores.

Baço
Polpa branca hiperplásica e bem

delimitada; congestão acentuada da
polpa vermelha e hiperplasia do estro-
ma linforeticular. Em um caso, porém,
é evidente a hipoplasia da polpa branca
com apagamento dos limites de alguns
folículos.

Pâncreas
Embora não tenha sido objeto

de estudo do presente trabalho foram,
contudo, observados fragmentos dessa
glândula nos quais detectamos nume-
rosos ovos; infiltrado inflamatório
constituído, principalmente, de plas-
mócito, linfócito e histiócito, sendo
difuso e condensando-se mais nas áreas
periovulares. O estroma interacinar
exibe-se edemaciado em determinadas
áreas; é nítida a redução numérica de
ácinos, além de processos regressivos
destas estruturas glandulares. Não foi
evidenciado pâncreas endócrino.

Supra-renais
Apresentam-se células da camada

glomerular vacuoladas; não sendo raras
células da zona fasciculada com altera-
ções regressivas.
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DISCUSSÃO

O estudo do oograma realizado
cm fragmentos do intestino de 12 H.
b. leucogaster, naturalmente infecta-
dos (Tab. l e 2) revela que, geralmen-
te, nos animais mantidos em cativeiro
por períodos superiores a 200 dias,
a percentagem de ovos viáveis foi pe-
quena, principalmente no intestino
delgado, quando comparada com a dos
roedores necropsiados com menos de
100 dias de cativeiro. A ausência dos
ovos viáveis no intestino grosso do ani-
mal nP 24 (Tab. i) poderia ser devido
a um bloqueio da postura das fêmeas
do parasito, ali localizadas, ou à pre-
sença de pequeno número de fêmeas
situadas preferentemente nas vênulas
do intestino delgado.

A retenção de ovos pelo organis-
mo deve aumentar à medida em que a
esquistossomose evolui para a cronici-
dade, diminuindo a eliminação de ovos
pelas fezes, por causa das reações teci-
duais na parede intestinal. Os oogra-
mas indicaram maior número de ovos
mortos e cascas naqueles animais man-
tidos a mais tempo em cativeiro. No
entanto, segundo Dias et ai. (1978), na
contagem de ovos nas fezes de H. b.
leucogaster, não se observou tendência
para a diminuição. Assim, o encontro
de altas percentagens de ovos mortos e
cascas no oograma não nos autoriza a
conclusão de que um animal seja mau
hospedeiro de S. mansoni ou, ainda
uma fraca fonte de eliminação de ovos.

Nossas observações indicam ser
necessário o conhecimento do tempo
de evolução da infecção para que se
possa interpretar, adequadamente, os
fenómenos de suscetibilidade entre o
mesmo e os resultados do oograma. O
equilíbrio na relação hospede iro-para-
sita reflete-se no número e frequência
dos diversos elementos esquistossomó-

ticos no oograma. No entanto, nossos
dados permitem sugerir que a matura-
ção dos ovos ocorre normalmente.

Quanto às alterações antomopa-
tológicas registradas em exemplares de
ff. b. leucogaster, naturalmente infec-
tados, são, em todo, semelhantes àque-
las ocorridas no homem (Raso &Bo-
gliolo, 1970). Estas alterações resulta-
riam, provavelmente, dos efeitos mecâ-
nicos dos ovos, esquistossòmulos, ver-
mes adultos ou de seus produtos de de-
sintegração que em sendo, segundo se
supõem, possuidores de atividade anti-
génica poderiam provocar nos tecidos
comprometidos do hospedeiro, reações
imunológicas e de sensibilidade. Assim
sendo, julgamos dispensáveis maiores
comentários a respeito dos achados
por nós assinalados. Todavia, é interes-
sante ressaltar o encontro de pâncreas
exócrino com ovos de S. mansoni, fato
este não registrado até o momento, na
literatura brasileira, em roedores natu-
ralmente infectados.

Os dados do presente trabalho
associados aos de Dias et ai. (1978) c
Kawazoe et ai. (1978) nos permitem
sugerir que H. b. leucogaster natural-
mente infectado, apresenta equilibra-
da relação hospedeiro-parasita.

Achamos, no entanto, oportuno
e necessário pesquisas mais aprofunda-
das, principalmente no que tange ao
estudo da infecção experimental, a fim
de que, quem sabe, seja esta espécie de
roedor, um modelo adequado para o
estudo da patogenia da esquistossomo-
se mansônica.
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SUMMARY

Natural infection with Shistosoma
mansoni in Holochilus brasiliensis

leucogaster (Rodentia, Cricetidae):
an anatomopathological study.

H. b. leucogaster hás been
found naturally infected by S. manso-
ni. The small and large intestine
oograms showed that maturation of
the eggs seenn to proved normally.
The lesions produced by S. mansoni
in several organs resemble closely tho-
se verified in human schistosomiasis.
The great number of granulomas in
the pâncreas of the infected host was
striking. Moreover the reduction in
the number of acini following the de-o

generative process in this organ was
remarkable. U is suggested that the
host-parasite relationship in the infec-
tion is well balanced.
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